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● Complexidade fonológica do sistema vocálico do PE

○ 7 vogais fonológicas → 9 realizações fonéticas (Mateus & Andrade, 
2000).

● Vogal /e/ é uma das mais variáveis:

○ Em posição tónica pré-palatal → [e] ~ [ɐ] (centralização).

○ Em posição átona → neutralização para [ɨ].

● Esta variação fonética pode criar dificuldades na aprendizagem da 
escrita (Rodrigues & Gomes, 2022; Rodrigues & Lourenço-Gomes, 
2016, 2017).
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Centralização de /e/:

● Processo dissimilatório por coocorrência de traços coronais / 
palatais → neutralização do timbre médio anterior para o central 
baixo [ɐ] (Barbosa, 1965; Castelo, 2012; Hristovsky, 2008; Vigário, 2003).

● Ocorre em sílaba tónica antes de segmento palatal:

○ /e/ heterossilábico (e.g. ov[ɐ]lha, des[ɐ]nho, azul[ɐ]jo, tr[ɐ]cho);

○ /e/ tautossilábico (e.g. b[ɐ]ijo, l[ɐ]ite).

● Alternância dialetal: ov[e]lha ~ ov[ɐ]lha; p[e]xe ~ p[ej]xe ~ p[ɐj]xe.
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Centralização vs. 
preservação de /e/ 
antes de segmento 
palatal

o ov[e]lha vs. ov[ɐ]lha; 
p[e]ixe vs. 
p[ɐ]ixe/p[e]xe

(Segura, 2013)
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Mapa adaptado de Cintra 1971 por Segura 
e Saramago 2001, disponível em 
http://cvc.instituto-
camoes.pt/hlp/geografia/mapa02.html



Aquisição fonológica de /e/:

● Desenvolvimento mais instável e tardio (Fikkert & Freitas, 2006; 
Santos, em prep).

● Produções infantis não conformes ao alvo para [ɐ] pré-palatal 
revelam preferência por segmentos coronais ([e], [ɛ], [i]), em 
contraste com [ɐ] pré-nasal, preferencialmente substituído por [a] 
(Fikkert & Freitas, 2006).
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● Ortografia do português combina transparência e opacidade
(Veloso, 2005, 2022).

● Relações grafema-fonema nem sempre biunívocas - grafema <e>: 
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o [e] - ver

o [ɛ] - leque

o [i] - egoísta

o [ɨ] - pedreira

o [ɐ] - lenha, beijo

o [ j] - teatro

o [ȷ]̃ - mãe

o ∅ - peixe, escola

(Castelo, 2012; Freitas et al., 2013)

● Crianças com variedades fonéticas diferentes enfrentam desafios 
distintos na escrita (Gomes & Rodrigues, 2021; Rodrigues & 
Gomes, 2022).



● A proximidade entre forma oral e forma gráfica favorece o sucesso 
ortográfico.

● A variedade dialetal influencia o desempenho ortográfico (Rodrigues 
& Gomes, 2022; Rodrigues & Lourenço-Gomes, 2016, 2017).

● As formas não convencionais (FNC) revelam conhecimento 
fonológico emergente (Miranda, 2014; Rodrigues & Gomes, 2022; 
Veloso, 2003, 2010).

● Escrita do ditongo <ei> - localidade em que a centralização é mais 
utilizada com menor taxa de acerto (Lisboa); FNC de variedades 
meridionais (<*ai>, <*e> e <*é>) revelam coexistência da monotongação 
de /ej/ com centralização de /e/ (Rodrigues & Gomes, 2022) .
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• Perguntas de investigação: 

o (i) Quais os níveis de acerto para a representação escrita de /e/ 
antes de segmento palatal em três dialetos centro-meridionais? 

o (ii) Quais as estratégias de reconstrução utilizadas no caso de 
desvios? 
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Metodologia

● Corpus de dados de escrita e fala de crianças nos primeiros anos de 
escolaridade (Rodrigues et al., 2015);

● A recolha dos dados presentes no EFFE-On seguiu procedimentos 
metodológicos rigorosos e baseia-se em descrições de imagens 
obtidas a partir de estímulos controlados.



• Lisboa, Coruche e Elvas

• 3 variedades dos dialetos centro-meridionais

• Traçado horizontal com 3 pontos 

dialetais distintos

Metodologia

Lisboa

Coruche Elvas
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● Dados extraídos do sistema ©TEITOK (Janssen 2014) para Excel

● Textos de crianças com desenvolvimento fonológico típico

● Anos de escolaridade:

○ Lisboa - 2º e 4º anos de escolaridade;

○ Coruche - 2º, 3º e 4º anos de escolaridade;

○ Elvas - 2º, 3º e 4º anos de escolaridade.

● A partir da pesquisa dos padrões <elh, enh, ej/eg, ech/ex, ei>, seleção dos itens lexicais 
com as estruturas-alvo

● Produções de N, Adj e V

● Proporção de FNC em relação ao número total de ocorrências das estruturas-alvo
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Metodologia

N.º de textosN.º de crianças / sexoLocalidade

MasculinoFeminino

2364031Lisboa

1203129Coruche

981915Elvas

454TOTAL



Resultados
/e/ heterossilábico - Nível de convencionalidade (acertos) global: 84%

/e/ heterossilábico:

Nível de convencionalidade (acertos) por região



Resultados
/e/ heterossilábico:

Nível de convencionalidade (acertos) por região e por segmento



substituição 
por <ei>

substituição 
por <ai>

substituição 
por <a>

12 /eʒ/
azuleijos; egreija; veijo

1 /eɲ/ 
dezainho

5 /eʒ/
egraiga; vaijo

7 /eɲ/
desanho; tanho

8 /eʎ/
espalho; vermalha

Lisboa

7 /eʒ/
deseijo; igreija; veijo

1 /eʒ/
azulaisos

4 /eɲ/
dejanhos; lanhas

3 /eʎ/
espalho; vermalha

Coruche

2 /eʎ/ 
veia; vermeia

Elvas

21722Total

Resultados
/e/ heterossilábico:

Estratégias de reconstrução nas formas não convencionais



Resultados

/e/ tautossilábico:

Nível de convencionalidade (acertos) por região

/e/ tautossilábico - Nível de convencionalidade (acertos) global: 91%



Resultados
/e/ tautossilábico vs. heterossilábico:

Nível de convencionalidade (acertos) por região



Resultados
/e/ tautossilábico:

Estratégias de reconstrução nas formas não convencionais

substituição por…

outros<i><e><ei><ai><a>

1 <ae>
acabae

1
vio (veio)

6 
quejo

2 <eí>
dinheíro

29
banhaira

Lisboa

2
tersiro 

(terceiro)

4
aldea

2 <eí>
feíta

1 <eì>
cadeìra

3 
banhaira

Coruche

1 <0> 
qujo 

(queijo)

6 <e>
dinhero
1 <é>
quéjo

4
xaiu (cheio)

Elvas

23175360Total



Discussão e conclusões

1. Confirmação do efeito dialetal

● altas taxas de acerto, mas com diferenças consistentes por localidade:
○ /e/ heterossilábico: Elvas (93%) > Coruche (86%) > Lisboa (81%)
○ /e/ tautossilábico: Coruche (93%) ~ Lisboa (92%) > Elvas (82%)

● confirmação da tendência já descrita noutros trabalhos: a variedade 
dialetal condiciona o sucesso ortográfico - variedades com maior 
proximidade entre forma oral e grafia obtêm taxas de acerto mais 
elevadas (cf. Rodrigues & Gomes, 2022).

● efeito da opacidade fonémica (Veloso, 2005)  - correspondência entre 
som e grafia deixa de ser transparente quando a variação dialetal altera a 
forma fonética de superfície. Quanto maior o afastamento entre a 
realização fonética e a grafia padrão, maior a probabilidade de FNC.



2. Influência do segmento adjacente - /e/ heterossilábico

● Ordem de dificuldades:  /eʒ/ > /eɲ/ > /eʎ/

○ lateral palatal é a que mais mantém a grafia da vogal;

○ efeito da frequência no input? (Freitas, Frota, Vigário & Martins, 2006; Vigário, 
Frota & Martins, 2010)

○ estrutura interna do segmento?

● Estratégias de reconstrução 

○ antes de soantes → principalmente <*a>, mas também <*ai>
(2 ocorrências de <*ei> antes de lateral em Elvas – ex. *veia para velha –

motivadas pela semivocalização de [ʎ]?)

○ antes de fricativa → <*ei>, <*ai> - sensibilidade ao PoA da sibilante motiva a 
ditongação como estratégia de reconstrução preferida (inserção de 
segmento [+alto] por assimilação?)

Discussão e conclusões
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Diapositivo 21

1 coloquei aqui algumas ideias / hipóteses; o que acham?
Clara Amorim; 19/10/2025



Discussão e conclusões

3. Variação dialetal revisitada - /e/ tautossilábico

● Coruche (93%) ~ Lisboa (92%) > Elvas (82%).

● Descrição dialetal tradicional - Elvas insere-se na zona de monotongação 
de /ej/ → [e] (Cintra. 1983; Segura, 2013).

● FNC de Elvas - predomínio de <*e>, mas também de <*ai>, já referida por 
Rodrigues & Gomes (2022), o que parece confirmar que a monotongação 
pode não ser totalmente sistemática, mas sim uma tendência (Brissos, 
2015).

● FNC de Lisboa sugerem maior variabilidade no input.

1



Diapositivo 22

1 recordar
Adelina Castelo; 20/10/2025



Discussão e conclusões

4. O ensino da escrita deve ter em conta as diferenças dialetais e promover a 
consciência fonológica.

● Aprendizagem do princípio alfabético parece interferir na representação de 
[ɐ] pré-palatal como coronal (estratégias de reconstrução: [e, ɛ, i]) (Fikkert 
& Freitas, 2006), mas as FNC na escrita refletem processo de 
centralização. 

● É necessário um maior trabalho de consciencialização fonológica, em 
particular dos processos fonológicos, no ensino de /e/ pré-palatal:

○ des[ɐ]nho > des[ɨ]nhinho = <e>
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